
GT 2 - Trabalho e classes sociais no capitalismo contemporâneo 

Coordenadores: Diego Batista (Gepal), Lucila D’urso (UBA) e Sávio Cavalcante 

(Unicamp) 

 

14/9 – 15h – Uberização e precarização do trabalho no capitalismo contemporâneo  

1. Barbara Bruna da Trindade Gomes. A nova configuração da classe trabalhadora 
brasileira: juventude precarizada no capitalismo de plataforma  

2. Cinthya Bastos Ferreira. O mundo pandêmico do trabalho precarizado: algumas 
considerações sobre a uberização 

3. Danilo Augusto da Silva Horta. Uberização do trabalho: precarização da vida e 
do trabalho sob a tutela do Estado brasileiro 

4. Marco Antonio Bestetti Paccola. A crise estrutural do capital e a precarização 
do trabalho no século XXI 

5. Renata Falavina Cardoso de Oliveira. Precarização do trabalho no Brasil entre 
2012 e 2019: acumulação capitalista e superexploração da força de trabalho 

6. Íris Viegas Francisco e Caroline Santos da Silva. Painel: Entregadores 
antifascistas contra a precarização do trabalho 

 
15/9 – 15h – Trabalho, gênero e classe sociais no contexto da crise capitalista 
contemporânea  

1. Carolina Soares Furlanetto. Múltiplas jornadas de trabalho e pandemia: debate 
sobre gênero, exploração e trabalho excedente das mulheres  

2. Felipe Gomes Mano e Sofia Covas Russi. O labor nos tempos do cólera 
3. Ariane Alves da Silva. O segundo sexo do proletariado: a força de trabalho 

feminina na sociedade do capital 
4. Matheus Felipe Gomes Dias e Juliana Antunes de Lima Costa. Painel: 

Precarização do trabalho e tempo livre no contexto de pandemia da covid-19 
5. Maria Laura Arantes Bessa Ferreira. Painel: A produção científica nacional 

sobre a prostituição: noções de consentimento e autonomia 
6. Carina Deolinda da Silva Lopes e Franceli B. Grigoletto Papalia. Painel: A 

precarização do trabalho e a importância da educação profissional 
 
16/9 – 15h – As classes dominantes e o Estado capitalista  

1. Marcos Alexandre Smaniotto. Relações políticas no início do processo de 
colonização do Oeste do Paraná: a formação da classe dominante no extremo 
oeste paranaense (1940-1960) 

2. Fabiana Scoleso. Classe capitalista transnacional e agronegócio – a nova 
fronteira da acumulação e os avanços destrutivos sobre a natureza, os territórios 
e os mundos do trabalho 

3. Renato Barbosa Fontes. A sociedade civil como terreno fértil de legitimação dos 
interesses do capital: reflexões para a interpretação dos conflitos de classes na 
contemporaneidade 



4. Camila Ferreira Alves. Classes dominantes, o papel do Estado e a construção do 
consenso: Movimento Brasil Competitivo em foco  

5. Mario Miranda Antonio Junior. Autoritarismo brasileiro: “questão social” e 
modernização conservadora 
 

17/9 – 15h – Neoliberalismo, política e ação coletiva  

1. Fernando Savella. A ação política da classe média brasileira e o Estado latino-
americano 

2. João Fernando de Lima Parra. As classes-apoio no governo FHC: uma 
improvável aliança 

3. Mário Costa de Paiva Guimarães Júnior. As dificuldades e armadilhas de se 
escrever a História do tempo presente: Um estudo sobre a trajetória da 
CONLUTAS (2004 a 2008) 
 

 
 


